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INTRODUÇÃO

Importância do Projeto

Outras prioridades

Integração com outros projetos 
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Tabela 1 
Principais sistemas de trens de alta velocidade no mundo,

em operação, construção e planejamento

Fonte: Relatório Halcrow/Sinergia 
(Volume 4 – Operação e Tecnologia – Parte 2)

e 

Barrón de Angoiti, Ignácio.

High speed rail systems in Europe and across the world. 

6th Training on High Speed Systems. Paris, 8 June 2009.
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Outras Prioridades:

Rodovias

Ferrovias

Portos

Aeroportos

Metrôs

Urbanização

Favelas

Saneamento

etc... etc... etc... 
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Integração com outros projetos dos 

governos municipais e estaduais
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INFORMAÇÕES PRELIMINARES DO PROJETO

Estudos elaborados pelo consórcio 

Halcrow Group Limited – Sinergia Estudos e Projetos Ltda.

Projeto

Estimativas de Custos e de Demanda
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Área de influência do TAV
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Área de influencia do TAV
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Demanda de passageiros em milhares por ano
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Tempo de viagem em minutos
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Tarifas e custo de viagem
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Custos de Investimento
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Custos Operacionais
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Demanda de Passageiros
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Tarifas
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Receitas de Passageiros
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Modelagem Financeira
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A NOSSA VISÃO

Decisões Políticas

Urgência na contratação - Por que?

Marketing para fins eleitorais

O exemplo de Taiwan

Modelo de concessão

Modelo  de licitação
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A NOSSA VISÃO

Decisões Políticas
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“O erro está no início do processo. Começa no edital,
elaborado com brechas convenientes, avança no
projeto ou na ausência do projeto básico, mas de
qualquer modo tocado a golpe de prazo político, e
continua no patamar do menor preço, que é a porta
aberta para os aditivos posteriores. As maiores
vítimas dessa história serão a engenharia, que arcará
com a pecha de obra malfeita, e a sociedade, que não
contará com uma obra de qualidade e estará lesada
no bolso e em seus interesses.”

Editorial da Revista Empreiteiro – agosto 2009
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A NOSSA VISÃO

Urgência na contratação - Por que?
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A NOSSA VISÃO

Marketing para fins eleitorais
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A NOSSA VISÃO

O Exemplo de Taiwan
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Jornal Valor Econômico em 19 out 2009

Reportagem de Humberto Saccomandi

Entrevistou, entre outros:

Cheng-chung Young – dirigente do escritório do trem de

alta velocidade do Ministério dos Transportes de Taiwan e

Sophia Lin responsável financeiro do mesmo escritório
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TAIWAN     345km

• Licitação 1997   - Contrato 1998

Obras iniciaram em 2000   - Inauguração jan de 2007

8 estações em operação e 5 em projeto

Custo estimado US$15bilhões

Governo 20% (projeto, desapropriações e obras subterrâneas 
próximo à Capital)

Consórcio 80% restantes

A operação dá prejuízo

O consórcio deve US$13,2bilhões

Taxa de juro 2,5% ao ano

• Prejuízo operacional em 2008 US$ 780milhões
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TAIWAN   345km

O consórcio está quase falido

O governo pode ter que assumir a empresa.

Modelo BOT – sob alegação que o governo não tinha dinheiro 
para construir, inspirado no consorcio do EUROTUNEL

O governo estimulou fundos públicos a comprarem ações do 
consórcio

Hoje as 5 empresas que formaram o consórcio detêm 27,93% 
das ações

A receita operacional é 30% da esperada

Preço da passagem é US$44,00

Em setembro de 2009 houve uma primeira intervenção do 

governo na empresa
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A NOSSA VISÃO

O Modelo de concessão
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A NOSSA VISÃO

O Modelo de licitação
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CONCLUSÃO

É preciso repensar os modelos

de concessão e o de licitação
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